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EM INTERROGATÓRIO 6 VEZES MAIOR QUE INFLAÇÃO

Réus negam envolvimento na 
morte do ganhador da Mega

Aumento de Cazellato custará 
R$ 640 mil aos cofres públicos

Com aumento seis ve-
zes maior que a inflação, 
o novo salário do prefei-
to de Paulínia, Du Ca-
zellato (PL), de R$ 32 mil 
mensais, custará R$ 640 
mil aos cofres públicos 
até o final do mandato 
do chefe do Executivo, 
em dezembro de 2024. O 
aumento do salário tam-
bém é o triplo do índice 
concedido aos servido-
res públicos municipais, 
que é de 12%. População 
critica o aumento. O no-
vo salário de Du Cazel-
lato entrou em vigor no 
dia 1º de maio.     PÁGINA 05

Os cinco réus, que 
respondem pelo se-
questro, extorsão e 
morte do ganhador da 
Mega-Sena Jonas Lucas 
Alves Dias, de 55 anos, 
negaram participação 
no crime durante inter-
rogatório ocorrido nes-
ta quarta-feira (3), na 2ª 
Vara Criminal de Hor-
tolândia. O morador de 
Hortolândia ganhou R$ 
47,1 milhões na loteria 
em 2020 e foi o seu es-
tado financeiro privi-
legiado que motivou o 
crime em setembro do 
ano passado.      PÁGINA 07 R$ 32 mil: Prefeito de Paulínia sancionou próprio aumentoJonas Lucas Alves Dias, 55, foi morto há oito meses

Saúde realiza 
‘Dia D’ em Nova 

Odessa  PG. 06

Acusado de ataque golpista, morador
de Nova Odessa vira réu no Supremo 
Haroldo Wilson Roder, de 57 anos, responderá ação penal por associação criminosa armada, abolição violenta do 
estado democrático de direito, golpe de estado, dano qualificado e a deterioração de patrimônio tombado     PÁGINA 06

POLICIAIS PENAIS UNANIMIDADE

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Após um desencontro de datas, as transferências das escoltas de presos, an-
tes realizadas pela Polícia Militar, passaram a ser feitas exclusivamente pe-
la SAP (Secretaria da Administração Penitenciária) nesta semana na região. 
Uma base para procedimentos da escolta de presos foi montada na Peniten-
ciária de Hortolândia. Para o serviço, foram disponibilizados 1.586 policiais 
penais, que atuam em regime de plantão, além de 191 viaturas.            PÁGINA 04

Por unanimidade, os vereadores de Monte Mor impuseram derrota ao pre-
feito Edivaldo Brischi (PTB) ao rejeitarem o veto 1/2023, de autoria do Exe-
cutivo, ao Projeto de Lei 4/2023, da vereadora Wal da Farmácia (UNIÃO). O 
PL estabelece que os parques infantis instalados em áreas públicas do mu-
nicípio deverão disponibilizar brinquedos adaptados e identificados para o 
uso de crianças com deficiência ou mobilidade reduzida.                     PÁGINA 07

SAP assume 100% das 
escoltas de presos na região

NA SEXTA-FEIRA ROUBO DE CAMINHÕES

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A fim de oferecer um inverno mais aquecido às famílias em situação de 
vulnerabilidade social de Sumaré, o Fundo Social de Solidariedade lan-
çará nesta sexta-feira (5) a Campanha do Agasalho 2023. A cerimônia será 
às 10h, na casa da Praça Manoel de Vasconcellos. Este ano o Fundo Social 
preparou a Loja do Amor, montada na praça, com espaços entre pratelei-
ras, cabides e manequins para que as doações sejam expostas.          PÁGINA 03

A PF (Polícia Federal) e o Gaeco (Grupo de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado), do Ministério Público, com o apoio da Polícia Mili-
tar, deflagraram nesta quarta-feira (3) a Operação Insídia com o objetivo de 
prender integrantes de uma quadrilha especializada em roubos e furtos de 
caminhões na região. Os mandados foram cumpridos em endereços nas ci-
dades de Campinas, Hortolândia e Sumaré.                                                 PÁGINA 08

Fundo Social lança Campanha 
do Agasalho em Sumaré

Quadrilha é desmantelada 
pela PF e Gaeco na região 

Vereadores 
impõem derrota 

a Brischi 
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“Devo me preo-
cupar?”. Na 

rotina que vivo den-
tro da cardiologia, es-
ta é uma das pergun-
tas que mais escuto 
dos pacientes quando 
chegamos a um diagnóstico 
de sopro. Porque existe um 
entendimento geral de que o 
sopro cardíaco não é exata-
mente um problema, mas al-
go a ser monitorado de vez em 
quando e olhe lá. Porém, tra-
ta-se de uma condição que po-
de, sim, ser perigosa e que de-
ve ser acompanhada por um 
cardiologista com frequência.

Basicamente, o sopro car-
díaco é um som anormal gera-
do pelo fluxo de sangue den-
tro do coração. Em geral, essa 
anormalidade pode ser detec-
tada por um estetoscópio du-
rante um exame físico do co-
ração, e pode ser um sinal de 
que há algum problema com o 
funcionamento do órgão. Por 
outro lado, há duas variações 
de sopro cardíaco, e é a isso 
que devemos atentar.

Um sopro cardíaco 
“inocente”, também 
conhecido como sopro 
funcional ou fisiológi-
co, é um som cardíaco 
anormal se comparado 
ao de um coração sem 

sopro, mas que não é causa-
do por uma doença cardíaca 
subjacente. Esse tipo de so-
pro é comum em crianças – 
cerca de 90% dos casos – e jo-
vens adultos saudáveis e, ge-
ralmente, não é perigoso. De 
qualquer forma, a avaliação 
de um cardiologista é funda-
mental para afastar de vez a 
preocupação. Só esse profis-
sional é capaz de avaliar cor-
retamente o quadro completo, 
que considera idade e carac-
terísticas específicas do som.

Mas existe também o so-
pro cardíaco causado por uma 
doença das válvulas cardíacas 
ou por uma doença congênita. 
Nestes casos, o sopro é, sim, 
um problema mais complica-
do, que pode se tornar grave e 
que requer avaliação médica e 
tratamento adequado.

A principal diferença entre 
um sopro cardíaco “inocen-
te” e um sopro cardíaco cau-
sado por uma doença é que o 
primeiro não está associado a 
outros sintomas ou anorma-
lidades no coração, enquan-
to o segundo pode apresen-
tar sintomas como falta de 
ar, fadiga, palpitações, incha-
ço nas pernas ou tornozelos, 
além de outros sinais de in-
suficiência cardíaca.

Se o seu médico detectar 
um sopro cardíaco duran-
te um exame físico, ele po-
de encaminhá-lo para a rea-
lização de exames adicionais 
para avaliar a causa do sopro 
e determinar se é necessário 
tratamento.

Os exames mais comumen-
te utilizados nesses casos são 
o ecocardiograma, o eletro-
cardiograma (ECG) e a radio-
grafia de tórax. O ecocardio-
grama é o melhor exame pa-
ra avaliar a anatomia e fun-
ção cardíacas, bem como pa-
ra verificar o funcionamento 
das válvulas e o fluxo sanguí-

neo no coração. O ECG pode 
ajudar a identificar anorma-
lidades no ritmo cardíaco ou 
outras alterações na atividade 
elétrica do coração. Já a radio-
grafia de tórax pode ser usa-
da para avaliar o tamanho do 
coração e a presença de outras 
condições que possam afetar 
o coração ou os pulmões.

Em casos mais complexos, 
outros exames também po-
dem ser necessários, como a 
ressonância magnética car-
díaca, o cateterismo cardíaco 
ou outros testes de imagem. 
O médico avaliará a necessi-
dade desses exames com ba-
se na suspeita clínica e nos re-
sultados dos exames iniciais.

Por fim, o sopro pode não 
ser preocupante, e não é, pe-
lo menos na maioria dos ca-
sos, mas somente um médi-
co cardiologista apoiado pe-
los exames adequados pode 
chegar a essa conclusão. As-
sim, estabelecer uma rotina 
de consultas é o melhor ca-
minho para manter em dia a 
saúde do coração.

Sopro cardíaco é motivo de preocupação?
Tiago Bignoto é cardiologista e professor do curso de Medicina da Universidade Santo Amaro – Unisa
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Agravado com a in-
dicação de duas 

figuras obscuras, sem 
conhecimento jurídico 
e pensamento conso-
lidado nos âmbitos ju-
diciais e acadêmicos, o 
processo de rebaixamento do 
nível médio de conhecimento 
técnico e formação consistente 
dos componentes do Supremo 
Tribunal Federal poderá cair 
ainda mais, dependendo de co-
mo for preenchida a vaga aber-
ta pela aposentadoria do minis-
tro Ricardo Lewandowski.

Dos nomes apontados como 
favoritos pela mídia, nenhum 
é conhecido por seu saber téc-
nico e por sua cultura jurídi-
ca. Poucos fizeram pós-gra-
duação. E todos se apresen-
tam basicamente como defen-
sores de quem os indicará pa-
ra uma corte suprema, esque-
cendo-se de que seus minis-
tros têm de primar pela isen-
ção e neutralidade, bem como 
pela consciência de suas res-
ponsabilidades institucionais.

Se o governo anterior indi-
cou para o STF um nome qua-
se desconhecido, que teria si-
do escolhido por aceitar tomar 
“tubaína” com o presidente 
da República, e outro nome 
cujo currículo consistia em 
ser “terrivelmente evangéli-
co”, o governo atual está sen-
do pressionado a optar por um 
nome defensor do garantismo, 
ou que represente uma região, 
ou que seja próximo do mo-
vimento feminista ou, então, 
que expresse uma representa-
tividade identitária. Tanto nas 
duas indicações bolsonaristas 
quanto nas pressões atuais – 
sejam elas legítimas ou par-
tidárias – para a escolha do 
próximo ministro do STF, em 
momento algum se discutiu 
o perfil que a corte necessita, 
após um período de turbulên-
cias institucionais e de uma 
tentativa de golpe de Estado, 
cujos responsáveis terão de ser 
por ela julgados. Como no pas-
sado, o STF continuará sendo 
acionado para avaliar a cons-

titucionalidade de atos 
do Executivo, arbitrar 
no Legislativo confli-
tos que suas lideranças 
não conseguem resol-
ver consensualmente 
e dar respostas quan-

do esses dois Poderes batem 
à sua porta solicitando deci-
sões que não foram capazes de 
tomar por negociação. Tam-
bém será chamado para in-
tervir em questões que os de-
mais Poderes não conseguem 
equacionar e ratificar a cons-
titucionalidade de determina-
das políticas públicas.

Decorre daí a importância 
da sabatina a que o nome pro-
posto pelo chefe do Executivo 
será submetido no Senado. Es-
sa é a única etapa pública do 
processo de indicação. O que 
esperar dos favoritos aponta-
dos pela imprensa, tal a insig-
nificância de seus currículos? 
Entre os que foram sabatina-
dos depois de 2014, por exem-
plo, alguns indicados expres-
saram sua formação norma-
tivista. Entreabriram sua in-
clinação pelo positivismo ju-
rídico. Enfatizaram o enca-
deamento lógico-dedutivo das 
normas do sistema jurídico. 
Definiram os litígios judiciais 
como oposição de interesses 
ou choque de expectativas. E 
reconheceram que o STF te-
ria legislado de modo indevi-
do em alguns julgamentos, in-
vadindo a jurisdição e a auto-
nomia do Legislativo.

Os sabatinados também 
ressaltaram a importância da 
exegese das leis e o caráter po-
lítico da adjudicação. Apesar 
de reconhecerem que o siste-
ma jurídico não deriva de um 
conjunto de axiomas de con-
duta, lembraram a existência 
de métodos de interpretação 
que limitam a discricionarie-
dade do aplicador do direito, 
assegurando com isso uma 
certa unidade das práticas in-
terpretativas. Por isso, a atitu-
de dos juízes deveria ser analí-
tica, uma vez que olham as si-
tuações sociais basicamente a 

partir das normas jurídicas.
Em outra vertente doutri-

nária, partindo da premissa 
de que subjacentes aos litígios 
judiciais estão as contradições 
da sociedade e inspirados pelo 
realismo jurídico, que valori-
za as fontes materiais, prece-
dentes e avaliações históricas, 
outros sabatinados ressalta-
ram os efeitos da democrati-
zação no acesso aos tribunais. 
Apontaram a importância de 
reformas no direito decorren-
tes da necessidade de o Esta-
do adaptá-lo a um contexto de 
reformas previdenciária, mo-
netária, trabalhista e adminis-
trativa e de novas formas de 
atuação dos movimentos so-
ciais. Lembraram, ainda, que 
a interpretação da uma norma 
jurídica não se esgota em seu 
valor léxico, dependendo tam-
bém das implicações semân-
ticas aduzidas pela coletivida-
de à qual pertence o intérpre-
te e onde ocorrem os conflitos 
que têm de dirimir.

Para estes sabatinados, 
não há norma sem sentido, 
não existe sentido sem inter-
pretação e toda interpretação 
encerra alguma subjetividade 
na fixação do sentido das nor-
mas. No limite, isso faria com 
que a adjudicação se conver-
tesse num campo de enfren-
tamento não só técnico e dou-
trinário, mas também políti-
co, uma vez que magistrados 
podem optar pelas mais varia-
das interpretações para fun-
damentar decisões que con-
sideram justas.

Duas sabatinas específicas, 
as de Alexandre de Moraes 
e Luís Roberto Barroso, ilus-
tram essas diferenças, pois 
apresentaram argumentos 
diametralmente opostos. Ao 
ser indagado sobre a questão 
do ativismo judicial, Moraes 
afirmou que, quando a atua-
ção do STF se torna “acentua-
da”, surge um embate com o 
Congresso que, no limite, po-
de abrir caminho para uma 
guerrilha institucional sem 
ninguém para arbitrar o con-

A escolha do novo ministro do STF flito. Enfatizou a necessidade 
de estabilidade entre norma e 
interpretação. E criticou o sub-
jetivismo de alguns setores da 
magistratura.

Ao responder a perguntas se-
melhantes, Barroso disse que o 
relato das normas muitas vezes 
demarca apenas uma moldu-
ra dentro da qual existem di-
ferentes possibilidades inter-
pretativas. Desse modo, face 
às especificidades de cada ca-
so concreto, dos princípios a 
serem preservados e dos fins 
a serem realizados é que se de-
termina o sentido mais ade-
quado de uma norma constitu-
cional a ser aplicada na decisão 
de um caso. Também lembrou 
que um ordenamento jurídi-
co é um sistema em constante 
mutação, que reflete anseios, 
valores e conflitos de interes-
se na vida social. E reconheceu 
que o juiz é ativo, agindo com 
base na avaliação dos fatos e 
moldando o litígio para asse-
gurar um resultado não ape-
nas justo, mas, também, viável.

Para ele, assim, o “ativismo” 
judicial seria uma estratégia 
proativa de interpretação usa-
da pelos juízes para concretiza-
rem promessas constitucionais, 
aplicando-as a situações não 
contempladas de modo preciso 
em seu texto. Mesmo que não se 
confundam com livre criação 
de direito, as interpretações ex-
tensivas das leis podem defla-
grar tensões institucionais, por 
politizarem os tribunais. Esse 
tipo de interpretação assegura-
ria aos juízes flexibilidade para 
lidar com problemas não con-
templados objetivamente pela 
Constituição.

Pode-se discordar do que 
disseram, mas ambos cumpri-
ram os requisitos para ascen-
der ao STF – o que certamen-
te não acontecerá, se for leva-
do em conta o perfil dos nomes 
considerados favoritos. Se a sa-
batina for séria e os senadores 
cumprirem a obrigação de ava-
liar a qualidade da indicação, 
até que ponto o indicado não 
precisará ser informado de seus 
direitos, dentre os quais o de 
permanecer calado, sendo-lhe 
assegurada a assistência da fa-
mília e de advogado, como pre-
vê a Constituição?

José Eduardo Campos Faria  é professor da Faculdade de Direito da USP/Jornal da USP
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A equipe do CadÚni-
co (Central de Cadastro 
Único) encerrou esta se-
mana testes com o trailer 
que realizará atendimen-
to móvel nos bairros. Um 
levantamento, cuja fina-
lidade foi definir os lo-
cais onde o trailer fica-
rá, já foi realizado.

“Esta semana termi-
namos os testes nos lo-
cais. Acredito que na 
próxima semana já con-
seguiremos divulgar o 
calendário de atendi-
mento nos bairros”, ex-
plica a coordenadora do 
Cadastro Único, Alessan-
dra Cosme Oliveira.

No mês passado, a no-
va sede da Central de 
Cadastro Único foi inau-
gurada. O local concen-
tra os atendimentos re-
ferentes ao CadÚnico - 
base de dados do Gover-
no Federal em que estão 
registradas as informa-
ções socioeconômicas 
das famílias de baixa 

renda domiciliadas. A 
partir dos dados cadas-
trados é possível con-
ceder benefícios e ser-
viços de programas so-
ciais, como tarifa social 
de energia elétrica, BPC 
(Benefício de Prestação 
Continuada), Auxílio 
Brasil, entre outros. 

A Central de Cadastro 
Único está localizada na 

avenida Luís Frutuoso, 
nº 448, esquina com a 
rua José Maria Barroca 
e funcionará de segun-
da a sexta-feira, das 8h 
às 17h. O prédio possui 
mais de 880 metros qua-
drados e conta com salas 
de atendimento e espaço 
kids climatizado. 

Com a nova sede, a Pre-
feitura disse que otimiza 

a inserção de novas in-
formações ou atualização 
dos cadastros de famílias 
já inseridas no sistema de 
assistência social do mu-
nicípio. Os formulários fí-
sicos, por exemplo, foram 
substituídos pelo preen-
chimento informatizado 
e digitalização de docu-
mentos direto no siste-
ma do CadÚnico. 

CadÚnico encerra testes com novo 
trailer para atendimento em Sumaré

Trailer: Prefeitura divulgará calendário de atendimento móvel

DIVULGAÇÃO

PRESENÇA NOS BAIRROS

Equipe da Secreta-
ria de Saúde de Suma-
ré realizou uma vistoria 
durante a madrugada 
desta terça-feira (02) na 
UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) Maca-
renko. O secretário da 
pasta, Rafael Virginelli, 
participou da ação que 
visa acompanhar o an-
damento das unidades 
de saúde, além de reali-
zar melhorias.

De acordo com o se-
cretário, esporadica-

mente a equipe da Saú-
de visita as unidades em 
busca de aperfeiçoamen-
to no atendimento à po-
pulação. “É um pedido 
do prefeito Luiz Dalben 
que vejamos de perto co-
mo está o funcionamen-
to de cada uma das uni-
dades de saúde. É um 
trabalho importante pa-
ra ajustarmos e melho-
rarmos o atendimento”, 
explica Virginelli.

Segundo o secre-
tário, no decorrer do 
mês, outras unidades 
de saúde de Sumaré se-
rão vistoriadas.

Secretário de Saúde 
de Sumaré faz vistoria 
na UPA Macarenko

VISITA SURPRESA

Rafael Virginelli acompanha 
andamento das unidades de saúde
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Aumento salarial 
de Du Cazellato é 
seis vezes maior 
que a inflaçãoCIDADESQUINTA-FEIRA
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Principal novidade da edição 2023 é a Loja do Amor, montada na Praça Manoel de 
Vasconcellos, onde as doações estarão expostas em prateleiras, cabides e manequins

A fim de oferecer um 
inverno mais aquecido 
às famílias em situação 
de vulnerabilidade so-
cial de Sumaré, o Fun-
do Social de Solidarie-
dade lançará nesta sex-
ta-feira (5) a Campanha 
do Agasalho 2023. A ce-
rimônia será às 10h, na 
casa da Praça Manoel 
de Vasconcellos, região 
central da cidade.

Este ano, além dos 
pontos fixos de arrecada-
ção, o Fundo Social pre-
parou a Loja do Amor, 
montada na praça, com 
espaços entre prateleiras, 
cabides e manequins pa-
ra que as doações da po-
pulação no local sejam 
expostas. A prioridade de 
doação são roupas mas-
culinas e infantis e aga-
salhos em bom estado de 
conservação. 

“O Fundo Social pede 
para que, se possível, a 
população leve suas doa-
ções já higienizadas. A 
campanha segue ao lon-
go do mês, em pontos es-
palhados por toda a cida-
de”, informou o órgão.

Fundo Social lança Campanha do 
Agasalho nesta sexta em Sumaré

Além de estar em bom estado de conservação, órgão pede doações já higienizadas

DIVULGAÇÃO

4 Fundo Social de So-
lidariedade - Rua Dom 
Barreto, n° 1377 – Centro

4 Paço Municipal - Rua 
Dom Barreto, n° 1303 – 
Centro

4 Centro Administra-
tivo de Nova Veneza - 
Av. Brasil, n° 1.111 - No-
va Veneza

4 OAB Sumaré – Rua 
João Jacob Rohweder, 
n° 60 – Jardim Alvorada

4 Sala da OAB do Fó-
rum Cível- R. Antonio de 
Carvalho, 170 – Centro

4 OAB Sala Fórum Tra-
balhista – R. Ernesto 
Barijan ,645 – Planal-
to do Sol

4 Rotary Clube Suma-
ré - R. Antônio do Vale 
Mello, 614 – Centro

4 Shopping ParkCity 
Sumaré - Av. Rebouças, 
3.400 - Jardim Paulista

4 Clube Recreativo 
- Av. Rebouças, 863 – 
Centro

4 Todas as administra-
ções regionais

LOCAIS DE 
DOAÇÃO NA 
SEMANA
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0002313-67.2006.8.26.0019/02 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
2ª Vara Cível, do Foro de Americana, Estado de São Paulo, Dr(a). Marcos Cosme Porto, na forma da Lei, etc. Faz Saber a Carlos 
Alberto Santana de Andrade CPF 512.652.738-04 que nos autos da Ação Monitória, em fase de Cumprimento de Sentença 
requerida por Caccia Engineering S.P.A. em face de Rotomec Engineering Indústria e Comércio Ltda, foi deferida a 
desconsideração da personalidade jurídica com a sua inclusão no polo passivo, da qual fica neste ato citado para que no prazo de 
15 dias, pague o valor R$2.463.397,78 (jun/17) devidamente atualizado, acrescido de custas se houver, sob pena de incidência 
de multa de 10%, além de honorários advocatícios de 10% sobre o total. Transcorrido o referido prazo sem pagamento voluntário, 
inicia-se o prazo de 15 dias para que, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua 
impugnação, prazos estes a fluir os 20 supra. Será o edital, afixado e publicado na forma da Lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de Americana, aos 17 de março de 2023. K -03e04/05

EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM PRAZO DE 20 DIAS. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de Hortolândia, Estado 
de São Paulo, Dr(a). LUIS MARIO MORI DOMINGUES, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que virem ou tomarem 
conhecimento do presente edital de INTIMAÇÃO da(s) EXECUTADA(S) ABAIXO RELACIONADA(S), expedido com prazo de 20 
dias, que, por este Juízo e respectivo Cartório, processa-se a Execução de Título Extrajudicial que lhes move Primo Rossi 
Administradora de Consórcios Ltda.. Encontrando-se a(s) executada(a) em lugar incerto e não sabido, foi determinada sua 
INTIMAÇÃO, por edital, DA PENHORA realizada sobre as quantias bloqueadas pelo Sistema SISBAJUD, por intermédio do qual 
fica(m) intimada(s) de seu inteiro teor para, se o caso, oferecer(em) EMBARGOS, no prazo de 5 (cinco) dias, iniciando-se a 
contagem após o decurso do prazo de 20 dias deste edital. E, para que chegue ao conhecimento de todos e para que no futuro 
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de Hortolândia, aos 21 de março de 2023. Executada: Claudia Denadai Cajarana CPF: 257.628.208-31 
Execução de Título Extrajudicial nº: 1003291-56.2018.8.26.0229 Classe – Assunto: Execução de Título Extrajudicial - Alienação 
Fiduciária Valor da Dívida: R$ 35.524,48 (trinta e cinco mil, quinhentos e vinte e quatro reais e quarenta e oito centavos) – 
Atualizado até novembro de 2022 K -03e04/05

No dia 20 de maio, Su-
maré promoverá o Dia 
D de Arrecadação, em 
parceria com a EPTV. A 
ação será das 9h às 17h, 
na Praça das Bandeiras, 
no Centro, pelo sistema 
drive-thru.

As doações serão dis-
tribuídas nas Boutiques 
Solidárias Itinerantes, 
que acontecerão por to-
da a cidade. As Boutiques 
são verdadeiras lojas com 
as roupas expostas em 

araras e distribuídas por 
tipos para que as famí-
lias escolham as peças 
que mais atendam suas 
necessidades.

“As temperaturas es-
tão baixando e temos a 
preocupação de cuidar de 
quem mais precisa. E es-
te ano a Loja do Amor é a 
grande novidade, monta-
da para a população po-
der deixar sua doação em 
uma verdadeira loja, com 
os itens expostos e orga-

nizados. Contamos com 
a participação dos nos-
sos moradores novamen-
te neste gesto fraterno, 
que vai aquecer o corpo 
e alma daqueles que mais 
precisam. Com a união 
de todos, podemos fazer 
a diferença para nossas 
famílias mais uma vez. 
Lembramos que intensi-
ficamos as campanhas 
neste mês, porém, a ar-
recadação é contínua e a 
população pode realizar 

suas doações o ano todo 
no Fundo Social”, disse a 
presidente do Fundo So-
cial, Mara Dalben.

“Novamente realiza-
mos a Campanha do Aga-
salho, que tem o grande 
objetivo de levar amor e 
carinho a quem mais pre-
cisa. Só temos a agrade-
cer a população, que sem-
pre se junta a nós e mos-
tra toda sua humanida-
de, principalmente neste 
momento em que o mun-

do todo precisa de união 
e solidariedade. Com nos-
sa união, caridade, fé, so-
lidariedade e amor, va-
mos passar por isso jun-
tos”, comentou o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).



NESTA SEMANA

QUINTA-FEIRA,
04 DE MAIO DE 2023 CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare04 Tribuna Liberal

Efetivo disponibilizado para procedimento é 166,3% maior que o empregado pela Polícia 
Militar, que agora foca em patrulhamento; em 2022, foram 41,3 mil escoltas só da PM

Após um desencontro 
de datas, as transferên-
cias das escoltas de pre-
sos, antes realizadas pe-
la Polícia Militar, passa-
ram a ser feitas exclusi-
vamente pela SAP (Se-
cretaria da Administra-
ção Penitenciária) nesta 
semana na região. Uma 
base para procedimen-
tos da escolta de presos 
foi montada na Peniten-
ciária de Hortolândia. 

Para o serviço, foram 
disponibilizados 1.586 
policiais penais, que 
atuam em regime de 
plantão, além de 191 via-
turas adquiridas especi-
ficamente para escolta 
no Estado. 

Dados de 2022 indicam 
que a PM realizou em to-
do ano passado 41.316 es-
coltas. Na média, foram 
utilizados diariamente 
253 policiais militares e 
112 viaturas. Mesmo con-
siderando que os poli-
ciais penais trabalharão 
em esquema de plantão, 
a estimativa é que dia-
riamente estejam dispo-
níveis 674 agentes para 

realização de escoltas – 
efetivo 166% maior que o 
disponibilizado pela PM 
diariamente em 2022, se-
gundo informações da 
SAP. O efetivo de 191 via-
turas também é 70% su-
perior ao disponibilizado 
ano passado pela PM, in-
formou a Secretaria.

Em 18 de abril, o Tri-
buna Liberal mostrou 
que os policiais militares 
ainda estavam comparti-
lhando os serviços de es-
colta de presos com poli-
ciais penais na região. A 
SAP alterou a data para 
assumir 100% da escolta 
para o dia 1° de maio. Na 

sexta-feira (14), porém, 
a informação era de que 
a Polícia Militar abriria 
a semana seguinte com 
atenção exclusiva e in-
tensificada aos patrulha-
mentos ostensivos e pre-
ventivos, ficando a Polí-
cia Penal com a respon-
sabilidade integral do 

transporte de detentos.
Fora m i nve st ido s 

mais de R$ 50 milhões 
na aquisição de novas 
viaturas e armamentos 
específicos. Dados da 
SAP indicam que mais 
de 90 mil escoltas são 
realizadas, em média, 
anualmente.

Policiais penais atuam na escolta de presos em Hortolândia

SAP assume exclusividade das 
escoltas de presos na região

Hortolândia 
terá eventos de 
incentivo à leitura

32 ANOS

A fim de incentivar a 
leitura, Hortolândia pro-
moverá dois eventos li-
terários, no final deste 
mês: o 13º Hortolendo e 
o 2º Literalendo. Ambos 
fazem parte do calendá-
rio de 32 anos de emanci-
pação política do municí-
pio, celebrado neste mês 
de maio, e são organiza-
dos pela Prefeitura.

O primeiro deles será o 
13º Hortolendo, marcado 
para a última sexta-feira 
do mês (26), a partir das 
10h, nas 60 escolas da re-
de municipal de ensino e 
nas 40 escolas particula-
res contratadas por meio 
do programa Bolsa Cre-
che. Voltado à comunida-
de escolar, a tradicional 
festa literária terá como 
tema “A leitura e seus afe-
tos: a escola como espaço 
de aprendizagem, convi-
vência e humanização”. 
Cada unidade escolar te-
rá programação própria, 
que incluirá ações como 
contação de histórias, lei-
tura, teatro, dentre outras 
atividades culturais.

Já o 2º Literalendo se-
rá no domingo (28), a par-
tir das 11h, no Parque So-
cioambiental “Irmã Do-
rothy Stang”, localizado 
na rua Manoel Antônio da 
Silva, 415, no Jardim Nos-
sa Senhora de Fátima. É 
aberto à comunidade em 
geral, sem necessidade de 
inscrição prévia.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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1.586
POLICIAIS PENAIS
Foram disponibilizados 
em regime de plantão, 
além de 191 viaturas 
adquiridas  para 
escolta no Estado

Para alertar a popula-
ção sobre a importância 
de evitar acidentes no 
trânsito e preservar a vi-
da, a Ponte da Esperança 
(Ponte Estaiada), um dos 
cartões postais da cida-
de, recebeu nesta terça-
-feira (2) uma iluminação 
especial na cor amarela. 
A ação marca a campa-
nha “Maio Amarelo” de 
conscientização sobre se-
gurança no trânsito. De 
acordo com a Secretaria 
de Planejamento Urba-
no e Gestão Estratégica, 
a iluminação é acionada 
no período noturno, por 
volta das 19h15, e desli-
ga automaticamente ao 
amanhecer. A ponte fi-
cará com a iluminação 
especial até o fim des-

te mês. Além da ilumi-
nação, a cidade realiza-
rá ações pela campanha 
“Maio Amarelo”.

O sistema de ilumina-
ção decorativa da ponte 
foi instalado na estrutu-
ra de forma permanente, 
em 2019. Os equipamen-
tos têm a possibilidade 
de mudar de cor, confor-
me a programação, para 
destacar causas sociais 
ou datas comemorativas, 
como o Dia Internacio-
nal da Mulher, as campa-
nhas Abril Azul, Outubro 
Rosa, entre outras. 

De acordo com a Secre-
taria de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégica, 
os refletores do sistema de 
iluminação decorativa fi-
cam instalados nos estais, 
no pilar central e na base 
inferior, com iluminação 
direcionada às colunas.

Ponte Estaiada recebe 
iluminação amarela 

Maio Amarelo: Ponte Estaiada tem iluminação especial

SEGURANÇA NO TRÂNSITO

DIVULGAÇÃO

Com a SAP à frente do 
serviço, o efetivo da PM 
será redirecionado para 
as atividades exclusivas 
de policiamento preventi-
vo e ostensivo, “reforçan-
do a presença policial e a 
segurança da população”, 
segundo a Secretaria.

Em abril, porém, o Sin-
dicato dos Funcionários 
do Sistema Prisional do 
Estado de São Paulo apon-
tou a necessidade de apri-
morar o treinamento de 
policiais penais e estrutu-
rar tecnicamente os polos 
para que a operação seja 
feita de maneira eficien-
te. O sindicato informou 
que recebeu denúncias de 
servidores sobre a falta de 
estrutura nos polos e nas 
unidades prisionais do 
interior, bem como a não 
conclusão do treinamen-
to de parte desses profis-
sionais nos cursos de ar-
mamento e tiro.

Os policiais penais de 
escolta fazem as transfe-
rências de presos entre 
unidades prisionais, en-
caminhamento para que 
sejam atendidos em hos-
pitais e postos de saúde, 
audiências judiciais e ou-
tras demandas.
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Prefeito de Paulínia passou a receber R$ 32 mil nesta 
semana ao ter aumento de 36,7%; percentual é o triplo 
do reajuste concedido por ele a servidores municipais

Com aumento seis ve-
zes maior que a inflação, 
o novo salário do prefeito 
de Paulínia, Du Cazella-
to (PL), de R$ 32 mil men-
sais, custará R$ 640 mil 
aos cofres públicos até o 
final do mandato do che-
fe do Executivo, em de-
zembro de 2024. O au-
mento do salário tam-
bém é o triplo do índice 
concedido aos servido-
res públicos municipais, 
que é de 12%. População 
critica o aumento.

“Achei exorbitante um 
aumento desse jeito. Não 
é possível. Ainda teve o 
aumento que começou 
no dia do trabalhador. 

Não achei justo de jei-
to nenhum”, reclamou o 
mestre de obras que se 
identificou como Cardo-
so Assis.

“Ano que vem é ano 
de eleição. Vamos fazer 
o ‘check list’ de tudo isso 
e votar com consciência. 
O povo padece por falta 
de conhecimento”, esbra-
vejou Adriana Lima nas 
redes sociais. 

“E nós? Eu mesmo ga-
nho um salário mínimo, 
mal consigo pagar alu-
guel e comprar as coisas 
para os meus filhos”, re-
clamou moradora que se 
identificou como Pamela 
nas redes sociais.

O prefeito de Paulínia 
sancionou aumento de 
36,7% no próprio salário 

e os vencimentos passa-
ram de R$ 23,4 mil para 
R$ 32 mil. O novo salário 
de Du Cazellato entrou 
em vigor na segunda-fei-
ra, dia 1° de maio. 

A inflação fechou 2022 
em 5,79%. O percen-
tual de aumento sala-
rial do prefeito é seis ve-
zes maior que o índice de 
perdas do período.

Em 25 de abril, Cazella-
to sancionou lei que con-
cedeu reajuste de 12% aos 
servidores municipais de 
Paulínia, vigorando na 
mesma data do seu au-
mento salarial. Os servi-
dores do Legislativo pau-
linense também recebe-
ram reajuste de 12% nos 
vencimentos. O aumen-
to do salário do manda-

Aumento salarial de 
Cazellato é seis vezes 
maior que inflação e 
custará R$ 640 mil
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tário é o triplo do conce-
dido aos servidores mu-
nicipais.

Tal aumento foi apro-
vado pela Câmara de 
Paulínia por 14 votos fa-
voráveis em abril. 

Conforme o Tribuna 
Liberal noticiou nesta 
quarta-feira (3), na jus-
tificativa do projeto, de 
autoria da Mesa Direto-
ra da Câmara, os verea-

dores Edilsinho Rodri-
gues, presidente da Ca-
sa, Pedro Bernarde, 1° se-
cretário, e Dr. Grilo, 2° se-
cretário, argumentaram 
que o aumento do salá-
rio do prefeito, que é o te-
to do município, deveria 
ocorrer para resolver pro-
blemas salariais de médi-
cos e especialistas da ci-
dade, que ficam com os 
salários limitados aos do 

chefe do Executivo, o que 
ocasiona dificuldade na 
prestação dos serviços e 
ao atendimento público.

“A majoração do subsí-
dio do Prefeito Municipal 
dará mais flexibilidade 
às jornadas variáveis, au-
mentando o poder de as-
sistência aos munícipes 
de nossa cidade”, afirma-
ram os vereadores. Cazel-
lato não se manifestou.

Prefeito autorizou 
reajuste de 12% aos 
servidores e teve 
aumento de 36,7%

O presidente da Câma-
ra de Sumaré, vereador 
Hélio Silva (Cidadania), 
homenageou Luiz Torel-
li, viajante que cruzou o 
continente em um carro 
modelo Fiat Uno, como 
forma de vencer a depres-
são. A homenagem ocor-
reu na noite desta ter-
ça-feira (2). A moção de 
apoio, que recebeu 17 vo-
tos favoráveis, foi entre-
gue ao morador de Nova 
Odessa durante a 13ª ses-
são ordinária.

De acordo com o docu-
mento, o projeto, deno-
minado “Um a Uno”, te-
ve início após a perda de 
sua avó, em 2020, o que 
desencadeou um pro-
cesso depressivo. Como 
forma de superar o luto 
e a doença, Luiz Torelli 
transformou seu Fiat Uno 

em motorhome e come-
çou sua viagem pelo Bra-
sil. Uma crise de apendi-
cite o fez pausar seu itine-
rário e, a partir do ocor-
rido, se comprometeu a 
estender a viagem até os 
Estados Unidos. Depois 
de um ano e dois me-
ses na estrada, o viajan-
te concluiu seu objetivo.

Para o homenageado, 
“as memórias não regis-
traram as paisagens, mas 
as pessoas, as relações 
com famílias, com outros 
viajantes e com morado-
res dos locais por onde 
passei. A palavra que levo 
para sempre em minha 
vida é ‘resiliência’. Cora-
gem também é importan-
te, mas a resiliência pa-
ra prosseguir, apesar das 
dificuldades, é o que nos 
leva a realizar nossos so-
nhos. O próximo passo 
será realizar uma viagem 
pela Europa, até a fábrica 

da Fiat, na Itália. Poste-
riormente, outras metas 
virão, como África, Ásia 
e Oceania”, afirma Luiz.

Segundo o presidente 
da Casa, vereador Hélio 
Silva, “uma das grandes 
lições que ficam é a ca-
pacidade de superação 
de medos internos, de 
traumas antigos e a pos-
sibilidade de projeção de 
nossa existência em to-
do o mundo. Assim, pe-
lo exemplo dado de que 
é possível realizar nossos 
sonhos, de superarmos 
crises e de vivermos mais 
intensamente com me-
nos bagagem, trago esta 
moção de apoio ao Luiz, 
que se tornou uma inspi-
ração na luta contra a de-
pressão”, finaliza.

O projeto também en-
globa ações sociais, que 
contam com a ajuda dos 
quase 500 mil seguido-
res em suas redes sociais.

Hélio presta homenagem a viajante 
que chegou aos EUA de Fiat Uno

Moção foi entregue pelo presidente da Câmara a Luiz Torelli 

DIVULGAÇÃO

LEGISLATIVO SUMAREENSE
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Sumaré e Nova Odessa 
participaram na manhã 
desta quarta-feira (3) do 
encontro “Coalizão Cam-
pinas”, evento que con-
tou com a presença do se-
cretário estadual de De-
senvolvimento Econômi-
co, Jorge Lima. O evento 
foi organizado pelo Ciesp 
(Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo). 

O secretário de Desen-
volvimento Econômico 
de Sumaré, Gustavo Ca-
ron, representou o pre-
feito Luiz Dalben (Cida-
dania), enquanto o se-
cretário novaodessen-
se Rafael Brocchi, repre-
sentou o prefeito Cláudio 
José Schooder, o Leitinho 
(PSD).

O intuito, segundo Ca-
ron, foi montar uma coa-
lizão empresarial para fo-
mentar o crescimento da 
região e oferecer maior 
sinergia na cadeia pro-
dutiva. A iniciativa reu-
niu os empresários e li-
deranças políticas para 
debater propostas e pro-
jetos que contribuam pa-
ra o desenvolvimento lo-
cal, de acordo com a vo-
cação da região.

Além de Caron, esteve 
presente Alexandre Cat-
to, do Senai (Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Industrial) de Sumaré. 
Também participou Fer-
nando Valle, diretor da 
empresa 3M.

“Foi muito importante 
esse evento, com a pre-
sença do secretário Jor-
ge Lima, para discussão 
e debate da vocação eco-
nômica de cada municí-
pio da Regional de Cam-
pinas. E o Estado ofere-
cer treinamento a partir 
da identificação da voca-
ção desses municípios, 
justamente para aten-
der essas demandas, e 
se colocar à disposição 
para ajudar as cidades, é 
sem dúvida uma inicia-
tiva louvável. Ganham 
as prefeituras e ganham 
as empresas, a economia 
local cresce e é valoriza-

da”, comentou Brocchi.
As “coalizões” pre-

veem contemplar as 16 
Regiões Administrati-
vas do Estado, já que a 
intenção é manter diá-
logo com empresários a 
fim de entender a voca-
ção de cada região. 

Os grupos formados 
nessas coalizões devem 
elaborar propostas de fo-
mento às economias lo-
cais, com o objetivo de 
atrair investidores, além 
de identificar a neces-
sidade de cada região 
ou polo industrial para 
ofertar capacitação pro-
fissional à população.

Sumaré e N. Odessa participam de 
encontro com secretário estadual 
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esteve em evento 
organizado pelo Ciesp



DENÚNCIA ACEITA 

Haroldo Wilson Roder, de 57 anos, responderá ação penal por associação criminosa 
armada, abolição violenta do estado democrático, golpe de estado e dano qualificado

O morador de Nova 
Odessa, Haroldo Wilson 
Roder, de 57 anos, virou 
réu no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) pelos ata-
ques golpistas realizados 
em Brasília em 8 de janei-
ro. Por maioria de votos, 
o Supremo recebeu mais 
200 denúncias apresen-
tadas pela PGR (Procura-
doria-Geral da Repúbli-
ca) em inquéritos contra 
pessoas acusadas de en-
volvimento nos atos anti-
democráticos. Os inqué-
ritos, de relatoria do mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, foram instaurados 
para apurar a responsa-
bilidade dos autores in-
telectuais e das pessoas 
que instigaram os atos e 
dos executores materiais 
dos crimes.

Com a aceitação da de-
núncia, os acusados se 
tornam réus e passam 
a responder a uma ação 
penal pelos crimes des-
critos pela PGR. Na nova 
fase do processo, have-
rá coleta de provas e de-
poimentos de testemu-
nhas de defesa e acusa-
ção. Só depois o STF irá 
julgar se condena ou ab-
solve os réus. As denún-
cias foram analisadas em 
sessão virtual extraordi-
nária encerrada às 23h59 
desta terça-feira (2).

Por maioria, o colegia-
do seguiu o entendimen-
to do ministro Alexan-
dre de Moraes no senti-
do da existência de indí-
cios razoáveis de autoria 
e da materialidade dos 
crimes. Para o relator, as 
peças apresentadas pe-
la PGR detalharam ade-
quadamente os fatos 
criminosos, com todas 
as suas circunstâncias, 
a qualificação dos acu-
sados e a classificação 
dos delitos. Segundo o 
ministro, as denúncias 
permitem aos acusados 

a total compreensão das 
imputações contra eles 
formuladas, garantin-
do assim o pleno exercí-
cio do contraditório e da 
ampla defesa.

O relator ressaltou que 
não é qualquer manifes-
tação crítica que poderá 
ser tipificada como cri-
me, pois a liberdade de 
expressão e o pluralismo 
de ideias são valores es-
truturantes do sistema 
democrático, e que me-
recem a devida proteção. 
Mas, segundo ele, são in-
constitucionais as con-

dutas e manifestações 
que tenham por finali-
dade controlar a força do 
pensamento crítico, bem 
como destruir o regime 
democrático, juntamen-
te com suas instituições 
republicanas, “pregando 
a violência, o arbítrio, o 
desrespeito à separação 
de Poderes e aos direitos 
fundamentais”.

No inquérito 4922, 
que apura a situação do 
morador de Nova Odes-
sa e investiga os execu-
tores materiais dos atos 
violentos, as denúncias 

abrangeram os crimes 
de associação crimi-
nosa armada, abolição 
violenta do estado de-
mocrático de direito, 
golpe de estado e dano 
qualificado.

As denúncias também 
foram aceitas em relação 
ao crime de deterioração 
de patrimônio tombado.

No inquérito 4921, que 
investiga os autores inte-
lectuais e pessoas que ins-
tigaram os atos, os acusa-
dos se tornaram réus por 
incitação ao crime e asso-
ciação criminosa.

DIVERGÊNCIA
Os ministros Nunes 

Marques e André Men-
donça votaram, inicial-
mente, pela incompetên-
cia do STF para julgar os 
acusados por entenderem 
que eles não possuem a 
prerrogativa de foro pre-
vista na Constituição Fe-
deral. Superada essa pre-
liminar, no mérito ambos 
rejeitaram as denúncias 
no inquérito 4291.

Como todos os acusa-
dos são pessoas que fo-
ram detidas no acampa-
mento em frente ao Quar-
tel General do Exército, 
no dia seguinte aos fatos, 
os ministros entende-
ram que não há elemen-
tos apontando sua partici-
pação nos atos de vanda-
lismo ocorridos, nem que 
eles tivessem se associa-
do, de forma organizada 
e estável, com o fim espe-
cífico de praticar crimes.

Já no 4922, o ministro 
André Mendonça rece-
beu todas as denúncias. O 
ministro Nunes Marques, 
por sua vez, recebeu as de-
núncias apenas em rela-
ção aos crimes de aboli-
ção violenta do estado de-
mocrático de direito, dano 
qualificado, e deterioração 
de patrimônio tombado.

TERCEIRO BLOCO
Em sessão virtual ini-

ciada à 0h desta quarta-
-feira (3), os ministros e 
ministras analisam o ter-
ceiro grupo de denúncias 
apresentadas pela PGR 
nos mesmos inquéritos. 
São mais 250 denúncias a 
serem apreciadas, alcan-
çando o total de 550 até o 
momento, e o julgamen-
to ocorrerá até 23h59 do 
dia 8 de maio.

A reportagem não lo-
calizou a defesa de Ha-
roldo Roder.

Na atual fase do processo haverá coleta de provas e depoimentos

Morador de Nova Odessa vira réu 
no Supremo por ataque golpista
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O Departamento de 
Cultura e Turismo de No-
va Odessa, junto ao Con-
selho Municipal de Polí-
tica Cultural, convidou a 
classe artística local para 
a audiência pública que 
acontecerá na próxima 
segunda-feira (8), às 19h, 

para orientar e discutir 
sobre a Lei Paulo Gusta-
vo. A audiência aconte-
cerá no Paço Municipal.

A “Lei Paulo Gustavo”, 
que homenageia o humo-
rista que morreu vítima 
da Covid-19 em maio de 
2021, prevê repasses de 
recursos do FNC (Fun-
do Nacional de Cultura) 
a estados, municípios e 

N. Odessa promove 
audiência pública da 
‘Lei Paulo Gustavo’ 

Paço Municipal sediará debate 
sobre legislação e apoio cultural
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A Secretaria de Saúde 
de Nova Odessa promove 
neste sábado (06) o “Dia 
D” da Campanha de Mul-
tivacinação 2023. Além 
dos imunizantes contra 
a gripe (Influenza) e Co-
vid-19, o órgão vai apli-
car várias outras vaci-
nas para “completar” a 
carteirinha de vacinação 
de crianças, adolescen-
tes, adultos e idosos. A 
campanha acontece nas 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) do Centro, Jar-
dim São Jorge, Jardim 

Alvorada e Jardim Mara-
joara, das 8h às 16h.

Devem se vacinar con-
tra a Covid e a Bivalen-
te qualquer pessoa com 
18 anos ou mais, pes-
soas imunocomprome-
tidas (12+), pessoas com 
deficiência permanen-
te (12+), pessoas com co-
morbidades para a Co-
vid-19 (12+): diabetes, 
pneumopatias crônicas 
graves, hipertensão (uso 
contínuo de medicação), 
insuficiência cardíaca, 
cardiopatia hipertensi-
va, miocardiopatias e 
pericardiopatias, doen-
ças neurológicas crôni-

cas e distrofias muscu-
lares, doença renal crô-
nica, hemoglobinopa-
tias, obesidade mórbi-
da, síndrome de Down e 
outras síndromes genéti-
cas e doenças hepáticas 
crônicas.

Já a vacina contra a 
gripe será aplicada em 
idosos (60+), gestantes e 
puérperas, trabalhado-
res da Saúde e da Educa-
ção, criança (6 meses a 5 
anos), pessoas portadoras 
de deficiência, caminho-
neiros, trabalhadores do 
transporte coletivo, tra-
balhadores dos setores de 
segurança e salvamen-

to, pessoas com comor-
bidades para a gripe: dia-
betes; imunossupressão, 
obesos (grau III), trans-
plantados, portadores de 
trissomias e pessoas com 
doenças crônicas respira-
tórias, cardíacas, renais, 
hepáticas e neurológicas.

“Pedimos aos morado-
res para que se dirijam 
até a unidade de saúde 
mais próxima da resi-
dência munidos de do-
cumentos pessoais e a 
carteirinha de vacina-
ção para que seja atuali-
zada”, explicou a secre-
tária municipal de Saú-
de, Jaqueline Serrano.

Saúde realiza ‘Dia D’ da multivacinação em Nova Odessa
DIVULGAÇÃO
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ao Distrito Federal para 
ações emergenciais vol-
tadas ao setor cultural e 
para o fomento de ativi-
dades culturais, por meio 
de editais, chamamen-
tos públicos, prêmios, 
concursos ou outras for-
mas de seleção pública. A 
medida foi criada em de-
corrência das dificulda-
des que vieram durante 
a pandemia da Covid-19.

A audiência pública 
buscará dar espaço para 
que artistas possam tirar 
todas as dúvidas sobre os 
recursos que forem dis-
ponibilizados para a ci-

dade, bem como adian-
tar informações sobre co-
mo eles poderão concor-
rer às verbas.

Nova Odessa possui a 
previsão de recebimen-
to de R$ 525.811,07 do Go-
verno Federal, que pode-
rão ser implementados em 
produções audiovisuais; 
apoio a salas de cinema; 
capacitações; formação 
e qualificação do audio-
visual e apoio a cineclu-
bes, festivais e mostras de 
filmes. Haverá também 
apoio às demais áreas da 
cultura que não fazem 
parte do setor audiovisual.

Para tomar vacina da 
gripe, não é necessário 
manter intervalo com 
outra vacina



SEGREDO DE JUSTIÇA

Em depoimento prestado durante interrogatório na 
2ª Vara Criminal, acusados foram unânimes ao dizer 
que não mataram João Lucas Alves Dias, de 55 anos

Os cinco réus, que res-
pondem pelo sequestro, 
extorsão e morte do ga-
nhador da Mega-Sena Jo-
nas Lucas Alves Dias, de 
55 anos, negaram partici-
pação no crime durante in-
terrogatório ocorrido nesta 
quarta-feira (3), na 2ª Va-
ra Criminal de Hortolân-
dia. O morador de Horto-
lândia ganhou R$ 47,1 mi-
lhões na loteria em 2020 e 
foi o seu estado financeiro 
privilegiado que motivou o 
crime em setembro do ano 
passado, segundo a polícia.

Agora, a Justiça espera 
o acesso a laudos e ofícios 
para dar um prazo de 15 
dias para a acusação e as 
defesas realizarem as ale-
gações finais do caso, se-
gundo informou a asses-
soria de imprensa do TJ-
-SP (Tribunal de Justiça 
de São Paulo).

“Em audiência realiza-
da hoje (3/5) pela 2ª Va-
ra Criminal de Hortolân-
dia, os cinco réus foram 
ouvidos e negaram en-
volvimento no crime. O 
Juízo aguarda respostas 
de laudos e ofícios. Após 
a juntada dos documen-
tos, será aberto prazo de 
15 dias ao Ministério Pú-
blico e, após, às defesas 
para as alegações finais”, 
informou o TJ. 

O processo tramita em 
segredo de justiça e de-
talhes dos depoimentos 
não foram divulgados.

Os réus são Rebeca 
Messias Pereira Batis-
ta, de 24 anos; Roberto 
Jefferson da Silva, de 38 
anos; Rogério de Almei-
da Spínola, de 48 anos; 
Marcos Vinícius Ferreira, 
de 22 anos; e Marcos Vi-
nicyus Sales de Oliveira, 
também de 22 anos.

Em 9 de março, a 2ª 
Vara Criminal de Horto-

lândia realizou a primei-
ra audiência da morte do 
ganhador da Mega-Sena. 
Na época, foram ouvidas 
13 testemunhas de acu-
sação e cinco de defesa, e 
o juiz Christiano Rodrigo 
Gomes de Freitas, após 
cerca de quatro horas de 
audiência, marcou a au-
diência para interrogar 
os cinco réus do caso, o 
que ocorreu nesta quar-
ta-feira.

Em fevereiro, ao ne-
gar habeas corpus com 
pedido de liminar, o de-
sembargador do TJ-SP, 
Marcelo Gordo, mante-
ve a prisão dos cinco acu-
sados pela morte do ga-
nhador da Mega-Sena. O 
quinteto foi denunciado 
à Justiça pelo Ministério 
Público de Hortolândia 
no final do ano passado 
pelos crimes de associa-
ção criminosa e extorsão 
mediante sequestro se-
guido de morte. Acusados negaram ter matado Jonas Lucas Alves Dias

Réus negam envolvimento na morte 
do ganhador da Mega em Hortolândia
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Por unanimidade, os 
vereadores de Monte 
Mor impuseram derro-
ta ao prefeito Edivaldo 
Brischi (PTB) ao rejeita-
rem o veto 1/2023, de au-
toria do Executivo, ao Pro-
jeto de Lei 4/2023, da ve-
readora Wal da Farmá-
cia (UNIÃO). A proposi-
tura havia sido aprovada 
em fevereiro e, em mar-
ço, vetada pelo prefeito. O 
PL estabelece que os par-
ques infantis instalados 
em áreas públicas do mu-
nicípio deverão disponibi-
lizar brinquedos adapta-
dos e identificados para o 
uso de crianças com defi-
ciência ou mobilidade re-
duzida. A votação foi rea-
lizada na sessão ordinária 
desta terça-feira (2). 

O projeto original par-
tiu de ideia apresentada 
ao gabinete de Wal, pela 
estudante Giulia Roggie-
ri, que participou da edi-
ção de 2022 do programa 
Parlamento Jovem, da Es-
cola do Legislativo. A ini-
ciativa visa garantir a in-
clusão de pessoas com de-
ficiência na cidade. Com a 
rejeição do veto, o PL será 
remetido ao Executivo pa-
ra sua promulgação. Caso 
o prefeito não promulgue 
a lei em 48 horas, caberá 
ao presidente ou ao vice-
-presidente da Câmara to-
mar a medida, no mesmo 
prazo, conforme previsto 
no Regimento Interno do 
Poder Legislativo.

Brischi diz que “a ma-
téria adentra em compe-
tência privativa do Prefei-
to Municipal”, apesar da 
“excelente intenção dos 

parlamentares”. O chefe 
do Executivo alega que a 
propositura “obriga o mu-
nicípio a disponibilizar 
e identificar brinquedos 
adaptados para crianças 
portadoras de deficiên-
cia, ou com mobilidade 
reduzida”. “O Legislativo 
feriu os princípios da ra-
zoabilidade e da respon-
sabilidade fiscal”, com-
pleta, destacando que a 
norma seria “claramente 
inconstitucional”.

Na Câmara, o veto con-
tou com pareceres contrá-
rios da Comissão de Jus-
tiça e Redação, presidi-
da por Wal, na qual o tex-
to foi relatado pelo verea-
dor Paranhos (MDB), vice-
-presidente do colegiado. 
Os argumentos do prefei-
to - que incluem a alega-
ção de que o PL implica-
ria em aumento de gastos, 
sendo “necessariamente” 
inconstitucional - tam-
bém foram rejeitados em 
parecer jurídico, que des-
taca que o veto não deve-
ria prosperar por atender 
ao interesse público.

O PL teve pareceres fa-
voráveis de órgãos técni-
cos da Câmara e estabele-
ce que “a disponibilização 
de brinquedos adaptados 

nas áreas públicas exis-
tentes será feita de forma 
gradativa, nos próximos 
quatro anos, na medida 
da disponibilidade finan-
ceira do município”. Na 
Justificativa, Wal lembra 
que a propositura “tem 
como objetivo promover 
a inclusão social e a inte-
gração” e que a Constitui-
ção Federal afirma que “o 
lazer é um direito social”. 

“O Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente trata 
o direito de brincar e de 
diversão como direito de 
todas as crianças, ineren-
te, inclusive, à liberdade”, 
completa a parlamentar, 
no texto. A regra aprovada 
pela Câmara ainda prevê 
que o número de brinque-
dos adaptados vai variar 
conforme o tamanho do 
parque. Estruturas com 
até cinco brinquedos de-
verão disponibilizar pe-
lo menos um adaptado; 
entre seis e dez, pelo me-
nos dois; e parques que 
tenham mais de dez brin-
quedos deverão garantir 
que pelo menos 20% de-
les sejam adaptados e 
identificados.

Wal da Farmácia atri-
buiu o veto a “problema 
no Jurídico” da Prefei-

Vereadores derrubam veto e prefeito 
Brischi sofre derrota em Monte Mor

Vereadores derrubaram veto e criticaram prefeito
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Nos dias 19 e 20 de 
maio, o Cine Autorama 
realizará quatro sessões 
gratuitas de cinema dri-
ve-in na Expo Águas 
Sumaré. Segundo os or-
ganizadores, a progra-
mação foi pensada na 
diversidade de público, 
oferecendo produções 
que contemplam adul-
tos e crianças, além de 
área com cadeiras pa-
ra quem quer acompa-
nhar as sessões, mas 
não possui veículo.

Os ingressos ficam 
disponíveis para reser-
va do público pelo si-
te www.cineautorama.
com.br. Cada ingresso 
é válido por veículo. Na 
Expo Águas Sumaré, o 
Cine Autorama dispo-
nibiliza 120 vagas para 
carros e 40 cadeiras pa-
ra pedestres - neste ca-
so não é preciso reserva 
de ingressos, a ocupa-
ção destes lugares será 
por ordem de chegada. 

Na sexta-feira (19), os 
dois longas-metragens 
são voltados ao públi-
co adulto, primeiro com 
a exibição do clássico 
dos anos 80 “Curtindo a 
Vida Adoidado”, às 19h. 
Na sequência, o recém-
-lançado “Top Gun: Ma-
verick”, às 21h30, que 
marca a volta de Tom 
Cruise ao mesmo per-
sonagem depois de qua-
se 40 anos. O filme foi 
vencedor do Oscar de 
melhor som.

No sábado (20), a pro-
gramação atende toda a 
família, atraindo tam-

bém o público infantil. 
A primeira sessão pres-
tigia o cinema nacional 
e traz recursos de aces-
sibilidade, com a pro-
dução infantil “Pluft - 
O fantasminha”, às 19h. 

A comédia dramáti-
ca “Cruella” encerra a 
programação, às 21h30, 
narrando a juventude 
rebelde de uma das vi-
lãs mais sofisticadas do 
cinema: Cruella de Vil.

É a segunda vez que 
o projeto passa pe-
la cidade. Marco Cos-
ta, idealizador do Cine 
Autorama, comentou a 
ação. “É um prazer vol-
tar, mais uma vez, pa-
ra Sumaré com novas 
sessões. Caprichamos 
na seleção dos filmes 
para oferecer uma pro-
gramação atrativa ao 
público da cidade, que 
sempre prestigia nos-
sos eventos”.

“Estamos muito fe-
lizes em proporcionar 
mais uma edição do Ci-
ne Autorama para a co-
munidade de Sumaré. 
A Belgo Arames acredi-
ta no poder transforma-
dor da cultura”, comen-
ta Ana Paula Paste, Ge-
rente de Gente, Cultura 
e Engajamento da uni-
dade de Sumaré.

O Cine Autorama 
em Sumaré é viabili-
zado através do ProAC, 
com patrocínio da Bel-
go Arames, apoio da 
Fundação ArcelorMit-
tal, Prefeitura de Suma-
ré, Expo Águas e Mina 
Cultural, e realização 
Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do 
Estado de São Paulo.

Cine Autorama exibe 
sessões de cinema na 
Expo Águas Sumaré
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tura e diz que o prefeito 
“não sabia”.

“[Trata-se de] um pro-
jeto muito importan-
te para o nosso municí-
pio”, comentou, citando 
entendimentos do STF 
(Supremo Tribunal Fe-
deral), que alegam que 
“não usurpa competên-
cia privativa do chefe do 
Poder Executivo lei que, 
embora crie despesa para 
Administração, não tra-
ta da sua estrutura ou da 
atribuição de seus órgãos 
nem do regime jurídico 
de servidores públicos”.

Relator do Projeto na 
Comissão de Justiça, Pa-
ranhos disse que a pro-
posta de rejeição da nor-
ma pelo Poder Executivo 
demonstra “insensibilida-
de”. Segundo ele, Brischi 
poderia ter conversado 
com sua base aliada an-
tes de aplicar o veto que, 
em seu ponto de vista, é 
“desumano”.

‘NÃO SABIA’
Líder do governo e se-

cretária da Comissão de 
Justiça, Andrea Garcia 
(PTB) disse que o prefei-
to é “sensível aos direitos 
das pessoas com deficiên-
cia” e viabilizou um pré-
dio público para a futura 
instalação da AMAI (Asso-
ciação de Mães e Amigos 
dos Autistas). “O prefeito 
falou que não sabia [do ve-
to]. Ele tem um corpo Jurí-
dico, dentro da Prefeitura, 
para fazer o trabalho para 
ele”, justificou. 

O presidente da Câma-
ra, Altran (MDB), parabe-
nizou Wal, e disse que o 
veto seria derrubado devi-
do a relevância do PL pa-
ra as crianças.



Polícia Federal, Gaeco e PM cumpriram mandados contra quadrilha 
em Campinas, Hortolândia e Sumaré; cidades foram alvo de roubos

A PF (Polícia Federal) e 
o Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especial de Combate 
ao Crime Organizado), do 

Ministério Público, com 
o apoio da Polícia Mili-
tar, deflagraram nesta 
quarta-feira (3) a Opera-
ção Insídia com o objeti-
vo de prender integran-
tes de uma quadrilha es-

pecializada em roubos e 
furtos de caminhões na 
região. Ao todo, 100 po-
liciais, entre federais e 
militares, deram cum-
primento a 12 manda-
dos de prisão temporá-

ria (por até 30 dias, pror-
rogáveis por mais 30) e a 
nove mandados de bus-
ca e apreensão expedidos 
pela 2ª Vara Criminal de 
Hortolândia. Os manda-
dos foram cumpridos em 

Forças policiais cumpriram mandados em Sumaré e Hortolândia nesta quarta-feira

Bando especializado em 
roubo de caminhões é 
desmantelado na região
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Tribuna Liberal Mulher escondia drogas dentro de chuveiro
Policiais da Dise (Delegacia de Investigações Sobre Entor-
pecentes) de Americana prenderam nesta terça-feira (2) 
uma mulher, de 22 anos, que traficava drogas no municí-
pio. A indiciada escondia parte dos entorpecentes dentro 
de um chuveiro e operava em dois endereços na mesma 
rua. Foram apreendidas 123 porções de maconha.

POLICIA
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endereços nas cidades de 
Campinas, Hortolândia e 
Sumaré. O grupo comer-
cializava veículos para o 
desmonte das peças, de 
acordo com a Polícia Fe-
deral. O bando é acusa-
do de cometer ao menos 
20 crimes – entre eles nas 
cidades de Sumaré, No-
va Odessa e Hortolândia.

O crime mais recen-
te da quadrilha aconte-
ceu na madrugada desta 
quarta-feira (3) e o cami-
nhão foi recuperado, se-
gundo a polícia.

Em Hortolândia, cinco 
endereços foram alvos de 
buscas: Parque Orestes 
Ongaro (dois mandados 
neste bairro), Jardim No-
va Hortolândia, Jardim 
Nova América e Jardim 
Santana.

Em Sumaré, opera-
ções de busca ocorreram 
em dois endereços: Jar-
dim Bom Retiro e Parque 
Bandeirantes. Em Cam-
pinas, a ação aconteceu 
no Jardim Tamoio e Jar-
dim Bassoli.

A investigação teve 
início em dezembro de 
2022, a partir de infor-
mações processadas pe-
lo serviço de inteligência 
em relação ao grupo es-
pecializado em roubo de 
caminhões e de cargas.

Durante a investiga-
ção, foi possível identi-
ficar inúmeros roubos e 
furtos praticados pelos 
criminosos onde há pro-

vas dos crimes de recep-
tação, roubo, furto e es-
telionato.

De acordo com o dele-
gado da Polícia Federal, 
Edson Geraldo de Souza, 
“com as provas já colhi-
das e com o material que 
se espera colher nesta da-
ta, além de outras infor-
mações contidas nos au-
tos do inquérito policial, 
espera-se elucidar deze-
nas de outros crimes re-
lacionados ao grupo cri-
minoso”.

Dos mandados de pri-
são temporária, são qua-
tro cumpridos em estabe-
lecimentos prisionais, em 
razão de quatro investi-
gados já terem sido pre-
sos em flagrante pelo cri-
me de receptação duran-
te as investigações.

O nome da Operação 
Insídia significa tocaia 
e faz referência ao mo-
do de atuação da quadri-
lha, que utilizava armas 
de fogo e restrição da li-
berdade das vítimas nos 
casos de roubo.

Os investigados foram 
encaminhados para a De-
legacia de Polícia Federal 
em Campinas e respon-
derão, dentre outros, pe-
los crimes de associação 
criminosa, roubo, furto, 
receptação e estelionato, 
cujas penas somadas po-
dem ultrapassar 30 anos 
de reclusão. Sem contar 
as prisões desta quarta-
-feira, o grupo especia-
lizado da Polícia Federal 
em roubo de cargas e ca-
minhões, instalado em 
Campinas em dezembro 
de 2021, já é responsável 
pela prisão de 106 pes-
soas ligadas a este tipo 
de crime.

Mãe e filho foram pre-
sos em flagrante por vio-
lência doméstica nesta 
terça-feira (2), na rua Por-
tugal, no Jardim Lucélia, 
em Sumaré. Isso porque 
o ex-marido agrediu a ex-
-esposa e teve ajuda da 
própria mãe. A vítima foi 
agredida com arranhões 
e pauladas.

A Polícia Militar foi 
acionada via Copom pa-
ra atender a ocorrência 

pelo bairro Jardim Lucé-
lia. Pelo local, a vítima in-
formou que havia sofrido 
agressões de seu ex-espo-
so e que ele estaria no in-
terior da casa. Pergunta-
do o motivo à vítima, ela 
informou que as agres-
sões ocorreram devido 
à postagem de uma foto 
no Facebook. Ela contou 
ainda que o ex-marido é 
deficiente visual e teria 
sido informado pela mãe 
da fotografia.

A vítima, o acusado e 
a mãe do suspeito foram 

encaminhados ao Plan-
tão Policial, onde a dele-
gada de plantão tomou 
ciência dos fatos. Duran-
te depoimento, a mãe do 
acusado informou que 
foi ela a autora dos múl-
tiplos arranhões e paula-
das na sua ex-nora. Dian-
te da confissão, a mulher 
foi autuada por lesão cor-
poral e desacato.

A ocorrência foi regis-
trada e mãe e filho fica-
ram presos, permane-
cendo à disposição da 
justiça.

Um homem foi preso 
após roubar um posto 
de combustíveis na noi-
te desta terça-feira (2), na 
avenida José Paulino, re-
gião central de Paulínia. 
A Guarda Civil Munici-
pal deteve o homem que 
estava portando um si-
mulacro de pistola. Hou-
ve perseguição policial.

Conforme os guar-
das, o homem foi ao lo-
cal e rendeu um frentis-

ta, que foi obrigado a en-
tregar uma quantidade 
de dinheiro em espécie. 
Após o crime, o acusado, 
que estava em uma moto 
azul sem placa, com rou-
pa escura e capacete, fu-
giu do estabelecimento.

A Guarda Civil Munici-
pal foi acionada e duran-
te patrulhamento avis-
tou o homem próximo 
ao Paulínia Shopping. Os 
guardas deram ordem de 
parada com sinal sono-
ro e luminoso. O acusa-
do, porém, não obedeceu.

Houve perseguição por 
ruas e avenidas. Durante 
a fuga, o homem caiu da 
moto entre as avenidas 
Oswaldo Piva e Brasília 
e foi detido. Durante re-
vista pessoal, os guardas 
encontraram um simula-
cro de arma de fogo usa-
do no roubo, e R$ 638 em 
dinheiro.

No Plantão Policial, o 
acusado foi reconhecido 
pela vítima. A moto foi 
apreendida. O delegado 
determinou a prisão em 
flagrante do homem.

Mãe e filho são autuados por 
violência doméstica em Sumaré

Suspeito de assaltar posto é preso 
pela Guarda Municipal de Paulínia

Acusados foram levados ao Plantão Policial de Sumaré

Dinheiro foi apreendido pela Guarda Municipal
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Grupo é acusado 
de cometer crimes 

em  Sumaré, 
Nova Odessa e 

Hortolândia



Nasci na casa do 
meu avô ma-
terno, Marcello 

Pedroni. Esse casarão 
existe até hoje e é ocu-
pado por um parente, 
neto dele. Fica defron-
te à Represa, ao lado 
da casa de seus dois fi-
lhos, Thomaz Pedroni 
e Henrique Pedroni. O 
engenho de aguarden-
te, que produzia a “Ca-
ninha Marcello” distava 
mais ou menos 500 me-
tros desse casarão.

Não me lembro de mi-
nha infância nesse lu-
gar, porque logo de-
pois do meu nascimen-
to meus pais se muda-
ram para Sumaré. Mas 
lembro-me da casa, do 
engenho e da casa dos 
meus tios, que ainda es-
tão conservadas.

Do engenho lembro-
-me do processo de pro-
dução, do cheiro aze-
do da cana, fervendo. 
Lembro-me também 
do bagaço, que era le-
vado por um carrinho 
sobre trilhos para fora 
do engenho. Os resíduos 
eram jogados numa par-
te mais alta, onde eu e 
meus primos rolávamos 
nessa verdadeira monta-
nha de restos de cana. 
A brincadeira era gosto-
sa, mas depois vinha o 
pior. Depois que a gen-
te ia para casa, sentia 
na pele pequenos pon-
tos de corte e de coceira, 
causada pelas estrias e 
açúcar do bagaço da ca-
na. Uma sensação desa-
gradável. Tão desagra-
dável que brincar nesse 
lugar tinha que se pen-
sar duas vezes. 

Mas no conjunto o 
engenho era um lugar 
agradável. O processo 
de transformação da ca-
na em aguardente era 
um negócio inexplicá-
vel para uma criança. 
Ficava extasiado em 

ver aquele caldo verde 
e melado se transfor-
mar num liquido inco-
lor, chamado “pinga”.

Ia ao engenho nos fi-
nais de semana, depois 
de brincar com meus 
primos nas imediações 
do casarão do meu avô. 
Em volta dessa casa ti-
nha muitas árvores fru-
tíferas, que serviam não 
só para saborear suas 
frutas, mas também 
para serem trepadas no 
melhor estilo “tarzan”.

No engenho, além das 
atrações que comentei, 
tinha também a proxi-
midade com a represa. 
Um pequeno pulinho e 
a gente chegava na ca-
sa de barcos, construí-
da por um russo cha-
mado Adão, que mora-
va na “colônia” da casa 
do meu avô. Essa casa 
tinha uma grande sa-
la, com duas aberturas 
laterais para dois bo-

tes. Do lado direito ti-
nha um trampolim al-
to, que era utilizado pe-
los nadadores bambãs 
de Sumaré, que pratica-
vam salto ornamental. 

Nessas ocasiões o lo-
cal sempre tinha mui-
ta gente. O engenho e a 
represa eram duas gran-
des atrações turísticas 
dos moradores de Su-
maré e de cidades vi-
zinhas. As pessoas vi-
nham comprar pinga e 
aproveitavam para dar 
uma volta na represa, 
que servia tanto para 
nadar, dar volta de bar-
co ou mesmo pescar. 

Tinha outra atração, 
que eu também curtia, 
assim como todos visi-
tantes. Era o zoológico 
do meu tio Henrique. Na 
frente e na lateral de sua 
casa tinha um zoológico 
particular, que era uma 
atração e tanto. Lá o meu 
tio, além da pinga do En-

genho, também vendia 
mudas de orquídeas, que 
ele apreciava e cultiva-
va. Meu tio e minha tia 
Izaíra, sua esposa, eram 
grandes anfitriões. Os 
dois desdobravam-se em 
atender os parentes e vi-
sitantes da melhor ma-
neira possível. 

Com os sobrinhos, o 
tio Henrique era severo. 
Ficava sempre atento em 
tudo o que as crianças 
faziam ou não deveriam 
fazer. Numa oportunida-
de eu desrespeitei uma 
ordem sua de não me 
aproximar de um maca-
co-prego. Resultado: le-
vei uma mordida do ani-
mal na perna. Tenho a 
cicatriz até hoje. Nos tra-
tamentos das pessoas, o 
Tio Henrique falava mui-
to dos animais. Dava ex-
plicações detalhadas de 
cada espécime, que eram 
ouvidas atentamente pe-
los visitantes.

O tio Thomaz costu-
mava ficar no Engenho. 
Era lá que atendia os vi-
sitantes-compradores de 
aguardente. Tinha do-
mingo que fazia fila pa-
ra encher os garrafões da 
famosa caninha. Uma 
coisa importante que me 
lembro bem desse tio era 
de sua letra – impecável! 
Parecia letra de impren-
sa. As notas fiscais emi-
tidas para os bares do lu-
gar tinham a sua marca 
registrada. Lembro-me 
bem dela porque meu 
primeiro emprego infor-
mal foi no Bar Avenida, 
de meu primo Clodoaldo 
Gomes Barroca, o “Clodi-
nho”. Durante a semana 
ele fazia a entrega da ca-
ninha no Bar, lá na Pra-
ça da República. Junto 
com os litros vinha a no-
ta fiscal, com a letra de 
dar inveja. 

Publicado no Tribuna 
Liberal de 04/03/2015

Engenho do Marcello e Sede Fazenda Sertãozinho

PASSADO E PRESENTE

Engenho do Marcello
Folclore 

Sumareense

Quem é o 
Morto ?
O Cemitério da 

Saudade tem muita 
coisa para ser conta-
da. De tragédia e de 
comédia. Normal-
mente as pessoas lá 
são enterradas de-
pois de passar por 
um fato trágico ou 
mesmo um drama 
familiar. Qualquer 
morte, por mais na-
tural que seja, sem-
pre traz o rastro da 
tristeza, do pesar, 
das lamentações – 
fato muito natural.

Mas o nosso prin-
cipal Cemitério tem 
bastante coisa curio-
sa e engraçada para 
ser contada. Mui-
tas brincadeiras fo-
ram feitas lá ou nas 
imediações, sempre 
aproveitando o fato 
desse espaço ser cer-
cado de uma aura de 
respeito e mistério. 
Mas além das brin-
cadeiras tem tam-
bém os deslizes de 
pessoas vivas...

Uma dessas histó-
rias engraçadas nos 
foi contada por um 
empresário e pre-
senciada por um 
respeitado cidadão 
de Sumaré. 

Muitas pessoas fa-
zem caminhadas pe-
la Avenida Rebouças 
e depois continuam 
pela Avenida da Sau-
dade. É comum ver 
alguns deles dar uma 
passadinha no Veló-
rio Municipal e olhar 
para o quadro exis-
tente na portaria, pa-
ra saber quem mor-
reu. Outros preferem 
ir direto nas salas e 
ver as pessoas mor-
tas que estão sendo 
veladas – sem olhar 
para o tal quadro. 
Geralmente são pes-
soas simplórias, que 
fazem isso por curio-
sidade ou mesmo res-
peito às pessoas que 
lá estão, acompanha-
das por seus familia-
res. Não raro acon-
tece que alguns des-
ses visitantes estejam 
com algumas cacha-
ças no estomago.

Um desses cida-
dãos adentrou uma 
das salas e se pos-
tou ao lado da ca-
beça do morto. Não 
sabia quem era, nem 
quem era sua famí-
lia. Ficou ali, está-
tico, de forma res-
peitosa. Um segun-
do curioso, se postou 
do outro lado do cai-
xão, também do lado 
da cabeça do morto.

O que chegou de-
pois sussurrou para 
o primeiro, do ou-
tro lado:

- Quem é o morto?
A resposta veio de 

forma educada. O ci-
dadão apontou o de-
do indicador para a 
cara do morto e fa-
lou na maior simpli-
cidade:

- É esse aqui, 
dentro do caixão...

Alaerte Menuzzo
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POSSE DE PREFEITO E VEREADORES

SUPERMERCADO GIGO

FOTO AÉREA DE SUMARÉ GIFRAN

CAMPANHA DA ACIAS 

IGREJA DE SÃO JUDAS TADEU

Registro fotográfico da posse dos vereadores da 9ª Legislatura 
(1989-1992) e do Prefeito Paulino José Carrara e Álvaro Ferreira 

(Vice), que estão sentados. Discursando, o vereador José Antonio 
Bacchim, em seu primeiro mandato. Foi em 1989.

Os dirigentes do Supermercado Gigo reúnem-se no prédio do 
antigo Atacado Gigo. O Supermercado Gigo foi pioneiro na 

modalidade, na região metropolitana de Campinas, com sua 
primeira loja instalada na rua José Maria Miranda. Depois 

teve unidades de varejo e atacado em Nova Odessa, Paulínia, 
Campinas, Hortolândia e sul de Minas. Foi o precursor do 

Supermercado Good Bom. Estão na foto, dos anos 1980: Vanderlei 
Gigo, Cláudio José Gigo, Pedro Gigo Jr., Pedro Gigo, João Rubens 

Gigo, Eduardo Gigo e Hermenegildo Gigo Neto. 

Registro fotográfico dos anos 1960, da área central de Sumaré. 
Destaque para as principais vias: Avenida 7 de Setembro, Praça da 

República com o antigo jardim e a Rua Ipiranga.

Foto dos 
anos 1960 
da antiga 
Gifran 
(Giometti, 
França & 
Cia.Ltda.), 
tradicional 
fábrica de 
tecidos de 
Sumaré. A 
visão é da 
Rua Justin 
o França. 
Aquele 
local abriga 
hoje uma 
grande 
empresa de 
material de 
construção.

Campanha de vendas promovida pela ACIAS (Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária de Sumaré). É a foto do sorteio dos 

prêmios, De frente, o presidente Valentim dos Santos Falcão e os 
diretores Luiz Carlos Sanajotti e Oswaldo Benedito Dias Ferraz.

Registro fotográfico dos anos 1960, da Igreja de São Judas Tadeu, 
localizada no bairro do mesmo nome, na divisa com o Município 
de Campinas. Foi durante uma festividade religiosa, com banda. 
A igreja ainda se encontrava em construção. No início da Avenida 

São Judas Tadeu, frente para a Via Anhanguera (próxima ao Posto 
Campinas), existia uma placa com aproximadamente com estes 

dizeres: “Ajudai a construção da Igreja de São Judas Tadeu”.
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